
Seplan não negociará cortes 
BRASÍLIA — Os cortes 

nos orçamentos dos ministé-
ios são inegociáveis, segundo 

- fôntes da Seplan. O Ministério 
-46 Planejamento, que cortou 
programas, esvaziou órgãos e 
',ministérios e tranferiu encar-
gbs para Estados e Municí-
pios, no processo de adapta-
ção do orçamento à nova 
Constituição, conhecido co-
mo Operação Desmonte, ter-
minou ontem à noite a análise 
das propostas orçamentárias. 
As propostas já começaram a 
ser devolvidas com os respec-
tivos cortes. Segundo as fon-

spéa4  não caberá discussão so-
bre- o que foi cortado. Está em 
,aberto apenas o remaneja-
mento de recursos dentro do 
-limite aprovado pela Seplan. 
Qtalquer modificação poderá 

-Ser feita somente pelo Con-
gftsso Nacional. 

Ontem à, noite, o titular 
da Secretaria de Orçamehto e 
Finanças, José Ribas, ‘ez a 
reunião final com os- cobtde-
nadores. Hoje e ama. n4Á os 
coordenadores estarão de 
plantão para .  entregar aos re-
presentantes dos ministérios 
as respectivas peças orçainen-
tárias, já aparadas pela tesou-
ra do Planejamento. _ 

"Ministérios e órgãos vão 
morrer de morte natural, co-
mentaram assessores do mi-
nistro do Planejamento João 
Batista de Abreu. Foi uma re-
ferência ao esvaziamento de 
ministérios como da Habita-
ção e Urbanismo, Interior e 
empresas do tipo da Embra-
ter. Ao invés de decidir pela 
extinção, o governo "corta o 
oxigênio" de ministérios, ór-
gãos e empresas. Os que não - 

desaparecerem serão redi-
mensionados. 

HABITAÇÃO 
O Ministério da Habitação 

e Urbanismo, por exemplo, 
perderá a razão de existir por-
que a nova Constituição, no 
artigo 23, diz que a construção 
de moradias e saneamento bá-
sico será tarefa conjunta da 
União, Estados e municípios, 
mas não faz qualquer vincula-
ção de receita para esse fim. 

Como á União avalia que, 
com a transferência de recei-
ta, que chegará a 17% no ano 
que vem, não terá recursos pa-
ra custear projetos nessa 
área, não há dotação no orça-
mento. A tendência, dizem as 
fontes, é á Caixa Econômica, o 
mais poderoso braço do minis-
tério, voltar ao Ministério da 
Fazenda. 


